
não crê que 
a cercear a 

liberdade de imprensa 
BRASÍLIA (O GLOBO) — "Não acredito que haja 

qualquer possibilidade de restrições à liberdade de im
prensa", declarou ontem o Senador José Sarney, (Arena-
MA), ao comentar, em entrevista, especulações, corren
tes nos meios políticos, de> que existem setores interes
sados na volta da censura aos meios de comunicação es-

\ crita. 
— Tem sido norma de conduta do Presidente Geisel 

— acentuou — não dar um passo à frente senão com abso
luta' segurança de hão haver retrocessos. Seus projetos 
de desenvolvimento político incluem, sem dúvida, a am
pliação cada vez maior da faixa de liberdade de informa
ção, E desta, a mais importante para o setor político, 
certamente, é a liberdade de imprensa. 

Após salientar que "a -liberdade de imprensa é o fun
damento básico da democracia", o senador maranhense 
reconheceu, "no momento", a existência de "alguns exces
sos no debate dos problemas nacionais pela imprensa", mas 
acrescentou que esses excessos "serão absorvidos pelo sim
ples exercício da liberdade de imprensa". 

— Isso é absolutamente compreensível, Nós já esta
mos preparados para essa tónica de debate pela imprensa, 
e ela não importa em nenhum risco, nem para o Governo, ' 
nem para a Revolução — explicou Sarney, manifestando, j 
ainda, a esperança de que "dentro em breve, nem mesmo 
em termos de apreensão, esse tema da volta da restrição 
existirá dentro do processo político brasileiro". 

Descompressão por etapas I 

O Senador José Sarney disse considerar a abertura 
do debate na imprensa "uma das etapas do processo cie 
desenvolvimento político do País, aplicado pelo Governo 
Geisel". E citou as. outras etapas: 

— .̂A primeira foi a eleição de 1974. Seguiu-se a res
tauração de debate na Congresso, depois do que veio a | 
abertura do debate na imprensa. A própria eleição de | 
novembro deste ano já é uma etapa, e depois vamos con
tinuar esse processo de desenvolvimento político. 

Sarney não quis, porém, prever quais os passos futu
ros dessa estratégia de descompressão política. 

— Acredito muito mais na própria dinâmica do pro
cesso. Os fatos é que. determinarão as mudanças, o cami
nho a seguir — dî se. E conc'uii.i: — a democracia bra
sileira é frágil, não há dúvida. Mas ninguém pode du
vidar de que estamos caminhando para o seu fortale
cimento, i 
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